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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Produção Científico-Tecnológica na Área de Administração” é uma 
coletânea de trabalhos desenvolvido por: discentes, docentes (mestres e doutores) 
e pesquisadores com o objetivo de discutir, aplicar e fomentar a pesquisa; bem 
como incrementar o conhecimento científico-tecnológico na área de Administração.

O volume composto por quatorze trabalhos de excelência acadêmica abordará 
as temáticas nas áreas científica-tecnológica administrativa, tais como, logística, 
gestão, educação, sistema de informação e projetos. Com uma abordagem 
interdisciplinar em seus temas de estudo.

O objetivo central da coletânea é servir de referencial teórico para futuras 
pesquisas de alunos na área da administração bem como pesquisadores em seus 
projetos científicos, sejam eles, na área profissional ou acadêmica. Além disso, 
estimular e fomentar a divulgação de pesquisas acadêmicas na área. Deste modo, o 
volume está completo de trabalhos acadêmicos, em diversos métodos de pesquisa 
científica. 

Com dados consolidados, estruturados e bem embasados, de modo que o 
leitor possa extrair a informação em sua excelência.

Desta forma, agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação a área 
de administração, o qual puderam contribuir com a temática científico tecnológica, e 
ao corpo editorial da Atena Editora envolvido neste livro, o qual tornou a realidade 
esta obra de excelência 

Entendemos o quão é importante a leitura desta coletânea, sendo ele, um guia 
para consultas sobre a temática. 

Boa Leitura!!!!

Adalberto Zorzo
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A INFLUÊNCIA DA DISCIPLINA 
EMPREENDEDORISMO NA VIDA PROFISSIONAL DE 

UM ACADÊMICO YOUTUBER 

CAPÍTULO 1
doi

Náthaly do Amaral Verzas
Graduando em Sistemas de Informação, Câmpus 
do Pantanal, Fundação Universidade Federal de 
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br

Helmuth Ossinaga Martines da Silva
Graduando em Sistemas de Informação, Câmpus 
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RESUMO: A tecnologia tem gerado mudanças 
na relação entre empresas e funcionários, 
fazendo com que as pessoas busquem 
opções de trabalho com menor dependência. 
As Instituições de Ensino Superior (IES) tem 
atuado para mudança desse cenário através da 
disciplina de Empreendedorismo. O presente 
artigo visa analisar a influência da disciplina 
do Empreendedorismo para os acadêmicos 
da UFMS - Campus Pantanal do curso de 
Sistemas de Informação, além da análise foi 

criado um plano de negócio para um acadêmico 
do curso que atua como youtuber.  A pesquisa 
participante foi o tipo de pesquisa utilizado. Os 
resultados, que são os planos de negócios, 
foram a base para uma outra proposta de valor 
criada pelo acadêmico que atua como youtuber.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo, 
Plano de negócio, Tecnologia, Universidade

1 |  INTRODUÇÃO 

Atualmente o mercado de trabalho vem se 
reinventando continuamente para se adaptar 
aos novos tipos de negócios, pelo fato de 
estar sendo impactado com uma infinidade de 
novas tecnologias, que geram transformações 
significativas, tanto no perfil dos trabalhadores 
quanto na forma de execução dos processo, 
fazendo com que haja a necessidade do 
aprimoramento de tais profissionais para o 
atendimento de tal tendência.  

É possível dizer, portanto, que a tecnologia 
gera mudanças na relação entre empresas e 
funcionários, bem como na maneira como os 
profissionais enxergam seu futuro. E, essa 
mudança vem contribuindo para a criação de 
um cenário  empregatício diferente do que 
ocorria em décadas anteriores, no qual o que 
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se observa é que agora buscam por opções de trabalho com menor dependência/
vínculo salarial e maior liberdade na execução e na criação de modelos de negócios. 

Desde a década de 90 até os dias de hoje, a  busca  pelo  auto-emprego 
vem aumentando no cenário brasileiro, os responsáveis pelo aumento são os 
empreendedores involuntários, representados por alunos recém-formados e 
trabalhadores demitidos de suas empresas. (HENRIQUE; CUNHA,2006)

Partindo deste enfoque, nota-se que o empreendedorismo tem sido inserido 
no meio acadêmico fazendo com que as Instituições de Ensino Superior (IES) 
preocupem-se em formar profissionais aptos a atuar num mercado de trabalho 
mais ágil e dinâmico do que outrora. Sendo o desafio atual das IES o de inserir no 
ambiente acadêmico o ensino do empreendedorismo, com foco no viés tecnológico, 
a fim de desenvolver e estimular a capacidade empreendedora dos alunos que 
enfrentarão um mercado cada vez mais exigente e dependente de tecnologias.

Diante deste contexto em que se percebe que o ensino do empreendedorismo se 
faz latente, motivado principalmente pela influência da tecnologia, este artigo efetua 
uma análise sobre a influência de uma disciplina de empreendedorismo na atuação 
profissional de um Youtuber e acadêmico do curso de Sistemas de Informação da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Pantanal, através do relato 
de uma prática didática efetuada com a turma matriculada na referida disciplina no 
ano de 2018, apresentando as estratégias didáticas utilizadas pela docente, bem 
como os resultados (de modelos de negócios gerados) alcançados.

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Empreendedor 

Segundo Ferrari (2009) o empreendedor é aquele que chama a responsabilidade 
para si ao transformar uma sociedade, fazendo a diferença, tomando iniciativas e 
intervindo com ações efetivas, pois para que se tenha uma visão empreendedora é 
necessário enxergar uma justiça social para a sua nação, investir na empresa para 
que ela seja próspera, mostrar para as pessoas que o futuro pode ser muito melhor 
e fazendo-as unir e trabalhar juntas por essas causas.

Para alguns pesquisadores o empreendedorismo é considerado um 
comportamento transitório que entretanto nem todas as pessoas possuem. Para 
Shane e Venkataraman (2000) o empreendedorismo não é apenas o fruto de 
características pessoais, mas sim um processo, não necessariamente estruturado 
em etapas planejadas, ordenadas e aplicáveis a todas as pessoas e situações. 
Estas etapas podem ser executadas de forma não intencional pelo indivíduo ou em 
paralelo.  Os autores acreditam que o empreendedorismo pode ser um processo, 
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tendo fruto de um pensamento de um indivíduo sobre uma oportunidade identificada, 
acreditam que a criação de um ambiente influencia a ligação de um indivíduo a 
oportunidade.

Para Dornelas (2001) o processo empreendedor pode ser ensinado e entendido 
por qualquer pessoa, o sucesso do aprendizado é decorrente de uma série de 
fatores internos e externos ao negócio, como o indivíduo (com perfil empreendedor) 
administra as dificuldades que são identificadas em seu dia-a-dia. Segundo Dolabela 
(1999) não há uma resposta científica se é possível ensinar um indivíduo a ser 
empreendedor, mas é possível aprender, para alcançar esse objetivo é fundamental 
criar um ambiente que proporcione esse aprendizado.  

A formação da personalidade empreendedora através da educação é fundamental 
para a evolução da educação em empreendedorismo, e consequentemente o 
desenvolvimento social (LIMA; SANTOS; DANTAS, 2006).

Para Henrique e Cunha (2006) as IES - Instituições de Ensino Superior têm 
buscado proporcionar em suas grades curriculares o ensino de empreendedorismo, 
visando contribuir na construção de profissionais aptos a abrir um negócio, criar 
inovações, assim melhorando a inserção e sobrevivência das organizações dentro 
de ambientes cada dia mais complexos. 

Ramos e Ferreira (2004) identificaram que o ensino de empreendedorismo nos 
acadêmicos é uma tendência. Com o passar do tempo, está evoluindo e deixando 
para trás sua fase inicial, estabilizando-se nos principais centros de graduação 
e pós-graduação, nos mais diversos segmentos de formação (HENRIQUE; 
CUNHA, 2006). Porém, Souza e Guimarães (2005) indicam que ainda há maior 
concentração do ensino de empreendedorismo são em cursos de Administração, 
Engenharias, e Ciência da Computação e Informação. Partindo deste ponto a 
educação empreendedora deve fundamentar-se numa forte conexão e cooperação 
com a comunidade, onde o professor deve estar disposto a enfrentar o desafio de 
introduzir novos processos didáticos, novos conteúdos e a superar os dificuldades 
que para quem quer inovar se apresentam inevitavelmente. (DOLABELA, 1999). 

Henrique e Cunha (2006) comentam sobre a necessidade de adequar os 
conteúdos e práticas didático-pedagógicas ideais para alcançar tais objetivos, não 
utilizando apenas métodos tradicionais de ensino, verificando quais os meios de 
ensino que incitem maior criatividade, em paralelo com o tradicional, que ainda é o 
mais pedagógico. Para esses autores, a educação empreendedora deve focar em 
negociação, liderança, desenvolvimento de novos produtos, pensamento criativo e 
exposição à inovação tecnológica, entre outros. 

Solomon, Duffy e Tarabishy (2002) afirmam que as principais ferramentas 
de aprendizagem, são: planos de negócios; contatos com empresas iniciantes; 
conversas com empreendedores; simulações computacionais; simulações 
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comportamentais; entrevistas com empreendedores no ambiente de negócios; 
história de vida de empreendedores; viagens a campo e uso de vídeos e filmes. 

2.2 Startup

Existem algumas pessoas que têm ideias inovadoras na mente e outras têm 
experiências na área da tecnologia, juntá-las para construírem soluções para um 
problema na sociedade é o que vem sendo feito em eventos chamado Startup.

Segundo Ries (2012) “Uma startup é uma instituição humana projetada para 
criar novos produtos e serviços sob condições de extrema incerteza”. O foco das 
startups são os produtos ou serviços que serão oferecidos aos clientes para que 
eles solucionam os seus problemas.

Empresas como Nubank, Uber, Buser e outras foram criadas através das 
Startups. No começo, as pessoas tiveram receio para utilizar os serviços dessas 
empresas, pois colocar informações bem pessoais para o banco como a Nubank 
era algo muito arriscado, assim como colocar o endereço da sua casa para que 
o motorista do Uber que iria passar para te levar ou buscar. Perin (2016) explica 
que o ser humano de hoje em dia tem o jeito de experimentar coisas arriscadas e 
inovadoras, por isso que as empresas tiveram o sucesso.

2.3 Youtube como ferramenta de empreendedorismo digital

Com o avanço das redes sociais e da Web 2.0, o YouTube fundado em 2005, 
que é uma plataforma digital de produção e compartilhamento de vídeos, está se 
expandindo permitindo então que os seus usuários crie seus próprios conteúdos  
através da plataforma e consumam vídeos de diversos canais. O YouTube obteve 
destaque pelo conceito de democratizar a produção audiovisual, já que o espaço 
para produção é aberta para qualquer produtor independente criar e compartilhar 
seu conteúdo em grande escala, além disso agora há a “profissionalização” dos 
youtubers, em muita das vezes se transformam em celebridades construídas dentro 
da rede de vídeos. 

A maior parte dos youtubers não tem formação na área audiovisual, também 
não há muito conhecimento técnico para produção de vídeos, é no Youtube que 
justamente encontram um espaço para criar e divulgar seu trabalho de forma criativa 
com as ferramentas do Youtube.

Buscou-se entender essa geração digital, que além de usuária/consumidora 
passou a ser produtora de conteúdo dentro de plataformas digitais e consequentemente 
alavancou o novo mercado de trabalho audiovisual. Assim, a pesquisa utilizará 
também os referenciais teóricos de cultura participativa (JENKINS, FORD E GREEN, 
2014), o conceito de nativos digitais (PREBSKY, 2001), arquitetura da participação 
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no ambiente virtual (ANDERSON, 2006) e de revolução digital através do YouTube 
(BURGESS; GREEN, 2009), a fim de compreender melhor as barreiras entre o 
profissional e o amador do ciberespaço, o que pode ajudar a construir um perfil da 
atividade de empreendedorismo digital.

3 |  METODOLOGIA

O tipo de pesquisa a ser utilizado é a Pesquisa participante. Marconi e Lakatos 
(2003) definem que essa pesquisa é parecido com a pesquisa exploratória, pois se 
trata de uma investigação de pesquisa empírica em que o objetivo se encontra na 
formulação de um problema que deve ser resolvido através do desenvolvimento das 
hipóteses com a participação do pesquisador no ambiente.  A pesquisa poderá ser 
classificada em Artificial ou Natural. A artificial é quando o pesquisador se integra ao 
grupo durante um tempo determinado com o intuito de obter informações para a sua 
pesquisa. Já a pesquisa natural é quando o pesquisador já é pertencente ao grupo 
de onde se obterá as informações para a sua pesquisa.

Segundo Le Boterf (1999) as etapas da pesquisa participante são: Montagem 
institucional e metodológica, estudo preliminar e provisório, análise crítica dos 
problemas considerados prioritários, e programação e execução de um plano 
de ações. Na primeira etapa consiste no planejamento ou na construção do seu 
projeto, a segunda está relacionada à obter os dados da população, buscando os 
dados econômicos e tecnológicos. A terceira fase consiste nas identificações dos 
problemas e formular hipóteses. Na última fase, a sua execução não é obrigatório, 
contudo a sua elaboração sim, ela precisa conter ações que possibilitem melhoria a 
médio ou longo prazo em nível local ou mais amplo.

Na pesquisa participante as coletas de dados são de caráter qualitativo. 
Autores como Thiolent (1985) e Gil (2003) afirmam que esse tipo de pesquisa não 
é fácil, pois é difícil a delimitação das variáveis para a precisão da pesquisa, o 
planejamento da pesquisa é mais flexível que a pesquisa-ação.

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os alunos da disciplina Empreendedorismo adquiriram o conceito de 
empreendedorismo, buscaram exemplos de empreendedores que fazem sucesso 
com as suas empresas, conheceram o modelo de negócio Canvas, implementaram 
e apresentaram o modelo.

 A disciplina foi iniciada na segunda quinzena de fevereiro de 2018. Após 
ser mostrado o plano de ensino aos acadêmicos matriculados na matéria, foi 
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designado uma atividade sobre “Descobrindo o seu propósito de vida” em que cada 
um respondeu algumas questões em relação ao tema.

O assunto serviu para fazer com que os alunos refletissem sobre a própria 
vida, cada um tem o seu ponto forte e sonhos para serem realizados. Sonhos 
em que requer a força de vontade para superar cada etapa que vier à frente. As 
respostas de cada pergunta foram compartilhadas por cada acadêmico na aula 
seguinte. Após esse momento, foi abordado o assunto “O significado da palavra 
‘Sucesso’”, a professora estabeleceu mais algumas perguntas para os alunos 
refletirem e responderem.

Existem pessoas que dizem que o sucesso vem por meio de ajudar ao próximo 
através de soluções inovadoras, e para que tenha o sucesso, primeiro tem que vir 
a oportunidade. Outras dizem que o sucesso não é o importante na vida, mas sim 
de ajudar as pessoas e tornar o mundo melhor. É um assunto muito interessante 
a ser debatido. Além de discorrer sobre essas perguntas, uma lista de adjetivos 
relacionados ao potencial para o sucesso foi mostrado para os alunos, e fatores 
de motivação para obter sucesso foram listados e avaliados. Isso mostrou para os 
alunos que podem investir em suas habilidades e descobrir o que pode lhe motivar 
para obter sucesso, há aquele que não tem e que pode descobrir.

Após a avaliação, foi explanado aos alunos que o sucesso será frustrado 
se a pessoa alimentar as suas expectativas falsas cada vez mais, e que o futuro 
é o resultado das ações passadas. Foi abordado o assunto sobre a pessoa que 
deseja ser empreendedora. Perguntas como “Quais são as características de que 
necessita?” e “O que precisa ser aperfeiçoado em suas características pessoais?” 
são importantes para moldar o empreendedor que se espera ser, pois reconhecer as 
suas falhas através de outras pessoas é uma barreira muito grande a ser superado.

Outro ponto importante é se o empreender está ligado com o  sonho. No 
livro de FERRARI(2009) é mostrado perguntas que fazem a pessoa avaliar se o 
sonho lhe motiva a empreender, quais as prioridades para executar primeiro o 
empreendedorismo e qual a projeção para os próximos 5 anos. Essas perguntas 
podem serem respondidas sem pressa e o ambiente que se recomenda é local que 
transmite tranquilidade.

 Os acadêmicos realizaram duas atividades de reflexão. A primeira consistiu 
em listar pessoas do seu círculo de relacionamento e atribuir o ‘+’ sinalizando que 
você se inspira positivamente e listar aqueles que não convivem com você e sinalizar 
mostrando que se inspira neles ou não. A outra atividade consistia em que alguns 
alunos foram à frente do quadro e ficaram de costas, os que estavam sentados 
receberam um papel do bloco de notas e tinham que escolher uma pessoa da frente 
e grudar o papel nas costas dele contendo um ponto positivo ou negativo. 

Todos tiveram a oportunidade para escrever avaliando os outros e para serem 
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avaliados, e a pessoa colocava em seu caderno a sua auto-avaliação mostrando 
seus pontos positivos e negativos. Essas atividades mostram que todos tem defeitos 
e qualidades, ainda mais aqueles que nem a própria pessoa enxerga. Conhecendo 
suas qualidades e defeitos ajudam muito no seu processo de empreendedor.

Na aula seguinte, com o intuito de conhecer mais olhando para dentro de si 
e para o próprio passado, foi realizado uma atividade sobre auto-avaliação. Uma 
tabela contendo pontos sobre “Sentimentos e experiências negativas”, “Marcos/
realizações” e “Sentimento e experiências positivas” de acordo com a sua fase 
de vida. Foi abordado, depois, o conceito de empreendedorismo. No século 17, 
o seu conceito era de uma firme resolução de fazer qualquer coisa. Hoje em dia 
significa a atividade de todas as pessoas, na base de uma empresa. Os pais do 
empreendedorismo, Jean Baptiste e Schumpeter, dizem que o empreendedorismo 
está associado ao desenvolvimento econômico, a inovação e ao aproveitamento de 
oportunidades em negócios.

Fortin acredita que empreender é uma pessoa capaz de transformar um sonho, 
um problema ou uma oportunidade de negócios em uma empresa viável. Filion diz 
que um empreendedor é uma pessoa que imagina, desenvolve e realiza visões. 
Dolabela conceitua o empreendedor como alguém que define por si mesmo o que 
vai fazer e em seus sonhos, desejos, preferências e o estilo de vida que quer ter. 
Após esses conceitos de atores diferentes, foram expostas as características de um 
empreendedor, que são: Comprometimento, busca de informações, estabelecimento 
de metas e tomada de decisão.

 Depois, sobre o perfil do empreendedor, os acadêmicos tiveram que 
pesquisar exemplos de empresas que se tornaram marcantes no mundo com os  
seus empreendedores. Além de conhecer, era necessário mostrar um estudo de 
caso juntamente com uma característica do empreendedor que torna um diferencial 
para a empresa.

Após esse período, foi iniciado a próxima etapa que consistiu em um plano de 
negócio para auxiliar o acadêmico do curso que atuava como youtuber, o plano de 
negócio deve estar num Modelo Canvas. O acadêmico esteve presente na aula e 
falou sobre o seu negócio.

Posteriormente à essa aula, os alunos, divididos em grupos, tiveram que 
executar as etapas do plano de negócios. A primeira delas foi descobrir qual a 
dor do público-alvo, para isso os alunos tiveram que fazer levantamento de dados 
para resolver o problema. Ulteriormente, com o problema encontrado, chegou o 
momento de definir a solução.

A próxima etapa foi a criação de personas. Personas é a montagem de um 
perfil de uma pessoa não conhecida e que essa pessoa contém os problemas, de 
forma geral, do público alvo. Depois da etapa sobre Personas, foram abordados os 
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assuntos a seguir:
Segmento de clientes: Ele define os diferentes grupos de pessoas ou 

organizações que uma empresa deixa alcançar e servir. Haverá segmentos distintos 
se:

• São alcançados por canais de distribuição diferente

• Exigem diferentes tipos de relacionamento

• Tem eventualidades diferentes substancialmente

• Estão dispostos a pagar por aspectos diferentes da oferta

Mercados de massa: Grupo uniforme de clientes com necessidades e 
problemas similares.

Nicho de mercado: Nichos específicos e especializado
Segmentado: Com necessidades e problemas sutilmente diferentes.
Diversificada: Serve clientes com necessidades e problemas muito diferente.
Plataforma Multilateral:  Servem dois ou mais segmentos independentes.
Proposta de valor: O pacote de produtos e serviços que criam valor para um 

segmento de clientes.
Novidade: Conjunto completamente novo de necessidades.
Desempenho: Melhorar
Personalização: Adequação, customização em massa e cocriação.
Sobre as fontes de receita, houve algumas questões para refletirem, tais como:

• Que valor cada segmento de clientes está realmente disposto a pagar?

• Pelo que nossos clientes pagam atualmente?

• Como pagam? Como preferiram pagar?

• O quanto cada fonte de receita contribui para o total das receitas?

Além dessas questões, assuntos sobre fontes de receitas também foram 
abordados:

• Taxa de uso: Quanto mais o serviço é utilizado, mais o cliente paga.

• Taxa de assinatura: Venda do acesso contínuo.

• Licenciamento: Os proprietários da patente garantem a outras empresas o 
direito de utilizar uma tecnologia patenteada em troca de uma licença.

• Anúncios

Todos os assuntos: Segmento de clientes, Canais, Relacionamento, Estrutura 
de custos, Atividades chave, Parcerias chave, Recursos chave, Proposta de valor 
e fontes de receita foram discutidos e colocados no modelo Canvas. As discussões 
ocorreram na sala de aula em forma de brainstorm em cada grupo. Após preencher 
o modelo Canvas, foi necessário criar protótipo do sistema que irá auxiliar o 
acadêmico que atua como youtuber para aumentar a sua popularidade.
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5 |  CONCLUSÃO

A turma de empreendedorismo, dividida em grupos montaram plano de negócio 
para o acadêmico do curso que atua como youtuber. O acadêmico resolveu juntar 
as ideias levantadas e mostradas em cada plano para montar uma outra proposta 
de valor. Todos os grupos conseguiram concluir o plano de negócio, isso mostrou 
que todos conseguiram pôr em prática tudo aquilo que viram na disciplina.
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